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PASSOS PARA 
ORACAO DE  
MEDITACAO

Escolho um texto bíblico. Defino a duração da 
oração. Busco um lugar tranquilo e agradável 
que ajude a me concentrar. Encontro uma boa 
posição corporal.

Faço silêncio interior e exterior. Respiro lenta-
mente, suavemente. Tomo consciência de que 
estou na presença de Deus. Faço com devoção 
o sinal da cruz.

Peço a Deus Nosso Senhor para que todos os 
meus desejos, pensamentos e sentimentos es-
tejam voltados unicamente para o seu louvor e 
serviço. Peço a Graça que verdadeiramente de-
sejo receber de Deus.

Leio o texto devagar, saboreando as palavras 
que mais me “tocam”. Reflito por que esta frase, 
palavra, ideia me chama a atenção. Converso 
com Deus como um amigo: falo, escuto, peço, 
louvo, pergunto, silêncio, seguindo os senti-
mentos experimentados na oração.

Recordo o meu encontro com Deus. Anoto o 
que foi mais importante na oração: o texto mais 
significativo (palavras, frases e imagens); os 
pensamentos predominantes; os sentimentos 
de consolação ou desolação; se houve apelos e 
como me senti diante deles.
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Esperanca: O perfume 
que nos faz  

atravessar todo o mal.
Mantra

“Não te perturbes, nada te espante, quem com Deus anda 
nada lhe falta! Não te perturbes, nada te espante, basta Deus, 
só Deus!” Não te perturbes - Taizé 

Oracao preparatoria para todos os 
dias

Senhor, que todas minhas ações, sentimentos, afetos e 
pensamentos estejam em sintonia com teu evangelho e que 
eu seja testemunha da tua paixão. Amém.

Leitura
Jo 12, 1-11

Luz na Caminhada
EspErança: o pErfumE quE nos faz  

atravEssar todo o mal.
Jesus passava por um momento difícil, pois sabia da 

ameaça de morte que os fariseus tinham contra ele, e estava 
a caminho de Jerusalém, onde se encontraria com essa rea-
lidade de morte. Eram dias de angústia e, no caminho para 
esse confronto que pesa sobre Jesus, ele passa antes por 
um momento de leveza, de alento, de acolhimento, para se-
guir sua missão, vai aonde encontrara amizade.

,
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https://www.youtube.com/watch?v=vdqDl-U9GVk
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Nos últimos anos, passamos por muitos momentos de an-
gústia, nossas fragilidades foram potencializadas, diante de 
um momento de crise, perda de pessoas que amamos, a an-
gústia diante do temor da morte, um sistema político que le-
gitima a cultura da violência e de exclusão. Por vezes o sen-
timento de solidão ante o isolamento imposto e necessário, 
não nos deu a alternativa ou nos fez buscar alternativas de 
estar com nossos amigos e assim encontrar a leveza e espe-
rança.

Ser acolhidas/os em nossas dores, ser abraçadas/os, ser 
enxergadas/os e cuidadas/os, como fizeram as/os amigas/
os de Jesus, que o convidam para jantar, para se sentar em 
torno da mesa e partilhar a vida, que lhe servem e que o en-
xergam com profundidade. Maria demonstra isso ao ungir 
seu pé e assim perfumar toda a “casa”, como se esse fosse 
o desfecho da visita, o perfume que toma todo o ser, toda a 
“casa”, que dá esperança e fortalece a alma angustiada.

Há quem lhe faça companhia, lhe proporcione uma con-
versa agradável, quem lhe alimente e tem Maria, que lhe lava 
os pés, lhe prepara para o que virá, lhe cuida, acolhe. Mas 
tem quem mesmo caminhando sempre ao lado de Jesus, 
não compreende sua dor, tirar vantagem de quem é Jesus, 
não se permite compreender o que Ele ensina com amor, a 
oportunidade de uma vida que gere vida, esperança, segue 
promovendo um sistema de tristeza, que condena tantos a 
miséria, a morte.

Oferecer aos amigos, atenção cuidado, escuta, acolhi-
da, abraço, ser uma “Betânia” nas vidas que caminham para 
tantas Jerusalém, é das ofertas mais lindas que Jesus tam-
bém recebe, pois nos enxerga como amigas/os. Ajuda a se-
guirmos o caminho para os enfrentamentos com realidades 
tão dura e sofridas e passar pelos Calvários cotidianos, mas 
sempre lembrando que haverá a Ressurreição.
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Preces:
Senhor Jesus, mestre que Maria escutava e Marta ser-
via, dá-me a graça de ter o olhar voltado para ti, em tudo 
o que faço e sou.

Senhor Jesus, que te comoveste com a morte de Lá-
zaro, ensina-me a amar e a compadecer-me de meus 
irmãos e irmãs.

Senhor Jesus, que nos ensinaste a te acolher no pobre 
e no peregrino, dá-me o espírito de fé e amor na prática 
da hospitalidade.

Oracao: 
Ó Deus, quiseste que teu Filho encontrasse na casa de 

Betânia a afeição da amizade, a dedicação da hospitalidade 
e a atenção da escuta. Bendito seja por este testemunho 
de irmandade que me inspira em minha vida e missão. Dá-
me a graça de uma profunda e amorosa escuta, de servir na 
gratuidade e de deixar-me transformar pelo amor de Jesus. 
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
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